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Caldas da Rainha uma das 
14 cidades criativas UNESCO 
dedicadas à cerâmica

Ministra da Coesão na abertura 
do ano lectivo do IPL no CCC

O Instituto Politécnico de Leiria 
(IPL) abriu o ano lectivo numa 
sessão solene realizada no CCC, 
nas Caldas da Rainha, tendo con-
tado com a presença da recém 
empossada Ministra da Coesão 
Territorial Ana Abrunhosa, que 
foi distinguida com o título de 
Professor Honoris Causa, por aque-
le Instituto. A segunda distinção foi 
entregue  a título póstumo, a João 
Vasconcelos, que foi secretário de 
Estado da Indústria e que era na-
tural de Leiria. 

O Laboratório que a escola de artes 
vai abrir na Escola do Parque, vai ser 
dedicado ao Design de Interacção 
e Multimédia para estar aberto à 
comunidade empresarial e não só.
O Presidente da Câmara das Caldas 
referiu que há nas Caldas “um am-
biente de criação artística e de 
design de grande relevância”, 
algo que também se deve aos 
alunos da escola que após a sua 
formação “aqui instalam os seus 
negócios e dão início às suas ac-
tividades criativas”. Pág. 4 e 5

Faianças Bordallo Pinheiro comemorou 
o seu 135º aniversário com Vhils

A Fábrica Bordallo Pinheiro está a celebrar o seu 135º aniversá-
rio e quis assinalar a iniciativa com a edição da peça Quimera de 
Vhils, o artista urbano conhecido internacionalmente por escul-
pir rostos de famosos e de anónimos nas paredes de cidades de 
todo o mundo. 

Quimera assim se designa a sua obra na Bordallo Pinheiro, apre-
sentada no dia do aniversário nas instalações da fábrica, recente-
mente inaugurada pelo primeiro-ministro. O artista pretende as-
sim homenagear os trabalhadores da empresa que ao longo dos 
anos têm sabido honrar o legado de Bordallo. Centrais

Doces e licores conventuais a partir 
de 5ª feira em Alcobaça
De 14 a 17 de Novembro 
Alcobaça é a mais doce ci-
dade do país, com mais uma 
mostra de Doces e Licores 
Conventuais. A que se juntam 
este ano, mais uma vez, um es-
pectáculo de videomapping 
e concertos corais na Nave 
Central da Igreja do Mosteiro.
Este ano Alcobaça contará 
com a maior presença de sem-
pre de produtos confecciona-
dos em mosteiros cistercien-
ses portugueses, franceses e 
espanhóis, a que se junta a 
estreia dos chocolates de L’Abaye 
Norte-Dame d’Igny, trazidos pela 

delegação de Aubergenville (ci-
dade geminada com Alcobaça) 

estreia dos chocolates de L’Abaye delegação de Aubergenville (ci-
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“UMA HISTÓRIA DOCE - videomapping realizado em 2018”
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Caldas da Rainha é, desde a passada semana, uma das 66 novas 
cidades que passa agora a integrar a rede de Cidades Criativas da 
UNESCO, juntamente com Leiria, que foi aceite na área da música. 
A cidade foi aceite na categoria do artesanato e das artes popula-
res, sobretudo pela sua forte ligação histórica à cerâmica.
Da restrita lista de Cidades Criativas da UNESCO, fazem já parte 
Óbidos, Idanha-a-Nova, Braga, Amarante e Barcelos (também na 
cerâmica).  A nível internacional, e também distinguidas por cau-
sa da cerâmica, já fazem parte Limoges (França), João Pessoa e 

Porto Novo (Brasil), Cairo (Egipto), Tunis (Tunísia), Al-Ahsa (Arábia 
Saudita), Madaba (Jordânia), Icheon (Coreia do Sul), Kütahya 
(Turquia), Tambasasayama (Japão) e Jingdezhen (China).
Segundo João Serra, o comissário desta candidatura, o facto desta 
ter sido aprovada, “premeia a pertinência do projecto, num qua-
dro muito competitivo em que cada país só teve duas candida-
turas aprovadas neste biénio”. Para a vereadora da Cultura, Maria 
da Conceição Pereira, esta distinção é “um prémio para a cidade e 
para os ceramistas”. Centrais
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